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INTRODUÇÃO 

Neste trabalho será apresentado o teste de calibração de um modelo de transformação chuva-

vazão concentrado com a utilização de dados de chuvas estimados por satélite para as bacias dos rios 

Quaraí (em Quaraí), Ibirapuitã (em Alegrete) e Santa Maria (em Rosário do Sul) na região oeste do 

estado do Rio Grande do Sul, conforme a localização apresentada na Figura 1. 

 
Figura 1 – Localização das bacias hidrográficas dos modelos concentrados  

  

O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de modelos alternativos de previsão para o 

Sistema de Alerta Hidrológico da Bacia do Rio Uruguai (SAH Rio Uruguai) do Serviço Geológico 

do Brasil – CPRM, de modo a possibilitar o aumento da capacidade de antecedência das previsões de 
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níveis. Atualmente o SAH Rio Uruguai utiliza modelos empíricos, baseados em regressão linear 

simples ou múltipla, possuindo uma capacidade de antecedência de apenas algumas horas para a 

previsão de níveis, sendo 4h de antecedência para Alegrete e para Rosário do Sul (no momento Quaraí 

não possui previsões). 

 

METODOLOGIA 

Com os dados diários de chuva de satélite do produto MERGE/CPTEC (Rozante et al., 2010), 

e utilizando as séries de dados telemétricos (dados horários) de níveis associados às respectivas 

curvas-chaves das estações fluviométricas para estimativa das vazões, e com os modelos (SMA, Clark 

Unit Hydrograph, Linear Reservoir, Simple Surface, Simple Canopy) que constam no software HEC-

HMS (USACE, 2016), foram calibrados os modelos para simulação em série continua de 2016 até 

2020 para Rosário do Sul, Alegrete e Quaraí. 

Com os modelos calibrados para a série continua, os mesmos foram então reaplicados para 7 

eventos extremos registrados em diferentes datas do mesmo período, variando-se somente os 

parâmetros referentes às condições iniciais do de cada evento, como a porcentagem inicial de solo 

saturado e ocupação dos aquíferos, e eventualmente de acordo com as características antecedentes de 

ao evento (período seco ou úmido) e de acordo com a localização das chuvas, variando-se também a 

capacidade máxima de infiltração e o tempo de concentração da bacia.  

 

RESULTADOS 

Dessa forma, foram gerados os resultados para cada evento em cada uma das 3 bacias 

avaliadas. Nas figuras a seguir estão apresentados os resultados em diferentes eventos para a bacia do 

rio Santa Maria em Rosário do Sul (Figura 5), do rio Ibirapuitã em Alegrete (Figura 6) e do rio Quaraí 

em Quaraí (Figura 7). 

 
Figura 5 – Resultado da modelagem para evento de janeiro de 2019 em Rosário do Sul (NS 0,967)  
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Figura 6 – Resultado da modelagem para evento de maio de 2018 em Alegrete (NS 0,935)  

 

 

Figura 7 – Resultado da modelagem para evento de setembro de 2017 em Quaraí (NS 0,970)  

 

 

CONCLUSÕES 

A partir da aplicação de modelos concentrados baseados em chuvas de satélite se observou 

que a metodologia apresenta resultados adequados para serem incorporados ao SAH Rio Uruguai do 

Serviço Geológico do Brasil, embora mais análises ainda precisem ser realizadas para se verificar a 

consistência dos resultados e qual a capacidade máxima de antecedência possível de se obter por meio 

desta metodologia. Ainda, com a aplicação desta metodologia será possível criar um conjunto de 
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resultados esperados para serem simulados em futuros eventos críticos, baseados nas calibrações 

individuais de cada evento. 

Há limitações na aplicação desta metodologia, principalmente no que se refere a 

disponibilização dos dados de chuvas (diário) e simplificação das características do escoamento nas 

bacias hidrográficas provocadas pelo modelo concentrado nas estações fluviométricas. Recomenda-

se também para a continuidade deste estudo realizar uma comparação dos resultados obtidos por esta 

metodologia (chuvas de satélite em modelos concentrados) com os obtidos por meio de outros 

modelos, como por exemplo o modelo distribuído de propagação inercial MGB-IPH (BUFFON, et 

al., 2019; GUIMARÃES, 2018), para verificação da possibilidade de se melhorar a precisão e 

capacidade de antecipação dos modelos do SAH Rio Uruguai, 
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